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Descrição:  
A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa transmitida pelo ar, causada pelo Mycobacterium 
tuberculosis, que afeta principalmente os pulmões, mas também pode atingir outros órgãos 
como o cérebro. Em países de baixa e média renda, a TB continua sendo uma das principais 
causas de morbidade e mortalidade [1,2]. Segundo o relatório global da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), publicado em 2024, a TB foi, até a pandemia de COVID-19, a principal causa 
de morte por agente infeccioso [3]. O impacto da pandemia reverteu anos de progresso, com 
10,8 milhões de novos casos e 1,25 milhão de mortes em 2023 [3]. No Brasil, foram notificados 
80.012 casos em 2023; o número de óbitos de 2023 ainda não foi divulgado, mas em 2022 
foram registradas 5.845 mortes [4]. 

A persistência da tuberculose está diretamente relacionada aos Determinantes Sociais da 
Saúde (DSS) — as condições sociais, econômicas, culturais, étnico-raciais, psicológicas e 
ambientais em que os indivíduos vivem e trabalham. Fatores como pobreza, baixa escolaridade, 
insegurança alimentar, habitação precária e acesso desigual aos serviços de saúde são 
reconhecidos pela OMS e pelo Ministério da Saúde como componentes cruciais para 
compreender a distribuição e o impacto da doença [5,6]. 

Apesar de seu reconhecimento teórico, ainda são limitadas as análises sistemáticas que 
exploram como os DSS influenciam os desfechos do tratamento da TB — como cura, abandono, 
falência terapêutica ou óbito. A maioria dos estudos foca em variáveis clínicas e biomédicas, 
deixando uma lacuna importante na compreensão do papel dos fatores sociais nos resultados 
terapêuticos.  

O objetivo geral deste projeto é investigar a influência dos DSS nos desfechos do tratamento 
da tuberculose no Brasil e avaliar o desempenho de modelos de inteligência artificial na predição 
desses desfechos. A proposta visa desenvolver um conjunto de modelos especializados, cada 
um focado em um grupo específico de DSS, cuja integração permitirá aprimorar a acurácia e a 
capacidade preditiva final do sistema, contribuindo para o apoio à decisão clínica e à formulação 
de políticas públicas. 
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